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Marinha do Brasil 

“É uma das Forças Armadas, além do Exército e da 

Aeronáutica. 

 

 Instituição nacional permanente e regular, 

 Organizada com base na hierarquia e na disciplina, 

sob a autoridade suprema do Presidente da 

República, e 

 Destina-se à defesa da Pátria, à garantia dos poderes 

constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da 

lei e da ordem.” 

(Constituição Federal, 1988) 
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Marinha do Brasil 

Missão 
 

 Preparar e empregar o Poder Naval, a fim de contribuir para a 

defesa da Pátria. Estar pronta para atuar na garantia dos poderes 

constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da 

ordem; 

 Atuar em ações sob a égide de organismos internacionais e em 

apoio à política externa do País; 

 E cumprir as atribuições subsidiárias previstas em Lei, com 

ênfase naquelas relacionadas à Autoridade Marítima, a fim de 

contribuir para a salvaguarda dos interesses nacionais. 

 

(Plano Estratégico da Marinha - PEM) 
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Poder Naval 

O Poder Naval é um componente da Expressão Militar 

do Poder Nacional e integrante do Poder Marítimo, 

capaz de atuar no mar, nas águas interiores e em 

certas áreas terrestres limitadas de interesse para as 

operações navais, incluindo o espaço aéreo 

sobrejacente, visando a contribuir para a conquista e 

a manutenção dos objetivos identificados na Política 

Nacional de Defesa (PND) e na Política Militar de 

Defesa (PMD). 



II SENCIR, SEMANA DE ENGENHARIA NUCLEAR E CIÊNCIAS DAS RADIAÇÕES 

UFMG, 7-9 outubro 2014 

Poder Naval 

Para o cumprimento de sua Missão, a Marinha deverá 

estar capacitada a realizar as quatro Tarefas Básicas do 

Poder Naval: 

 

 Negar o uso do mar ao inimigo; 

 Controlar áreas marítimas; 

 Projetar poder sobre terra; e 

 Contribuir para a dissuasão. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB)  

O projeto e a construção do Submarino com Propulsão Nuclear 

(SN-BR) fazem parte de um amplo programa estratégico do 

Estado Brasileiro, denominado de “Programa de 

Desenvolvimento de Submarinos” (PROSUB), o que inclui ainda, 

em termos genéricos, a construção de: 

 Quatro submarinos convencionais; 

 Uma Unidade de Fabricação de Estruturas Metálicas (UFEM) - (Inaugurada 

em 1º de março de 2013 pela Presidenta da República); e 

 Um complexo de Estaleiro e Base Naval (EBN) – (Encontra-se em 

construção às margens da Baía de Sepetiba, no Município de Itaguaí – RJ.) 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB)  

 O programa do SN-BR teve início em 6 de julho de 2012, no 

Escritório Técnico de Projetos da Coordenadoria-Geral do 

Programa de Desenvolvimento de Submarino com Propulsão 

Nuclear (COGESN), localizado na cidade de São Paulo-SP.  

 

  A capacitação técnica da equipe envolvida no projeto desse 

submarino foi realizada por meio de cursos específicos, no 

período de agosto de 2010 a maio de 2012. Essa capacitação 

foi ministrada pela empresa francesa DCNS, fruto do contrato 

de Transferência de Tecnologia firmado entre o Brasil e a 

França.  
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB)   

  A construção do SN-BR está prevista para iniciar em 2016 e 

deverá ficar pronto em 2023, quando passará por testes e 

provas de cais e de mar, sendo transferido, então, para o setor 

operativo da Marinha do Brasil (MB) em 2025.  

 

  A instalação nuclear do SN-BR será de total responsabilidade 

brasileira e não terá participação francesa nesse processo.  
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB)   

 É previsto um elevado grau de nacionalização do SN-BR. No 

contexto do PROSUB, visando a dar uma dimensão do 

processo de nacionalização que envolve esse grande 

programa, constata-se que, na UFEM, atingiu-se um índice de 

nacionalização de equipamentos próximo a 95%. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB)   

A construção do SN-BR envolve três aspectos de grande importância 

para o País: 

 

 Estratégico, 

 Tecnológico e 

 Fomento à Indústria nacional. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB)   

ASPECTO ESTRATÉGICO 

 

 Na guerra naval, o submarino é o meio que apresenta a melhor 

razão custo/benefício.  Sua vantagem resulta da capacidade de 

ocultação, que se traduz em efeito surpresa. 

 

 Os submarinos agregam uma importância estratégica inegável, 

que causa um efeito dissuasório. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB)   

ASPECTO ESTRATÉGICO 

 

 Somente as ondas sonoras emitidas por sonares podem, com 

alguma eficiência, detectar um submarino. A propagação 

acústica, no meio líquido, não ocorre em linha reta. Depende da 

temperatura, da pressão e da salinidade, obedecendo, dessa 

forma, a determinados padrões em que, muitas vezes, são 

geradas grandes “zonas de sombra”, onde o som não penetra 

com intensidade apreciável, o que permite ao submarino 

confundir-se com o meio ambiente em que opera, preservando 

sua ocultação. 
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Poder de ocultação de um submarino 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB)   

EMPREGO TÁTICO DOS SUBMARINOS 

 

 De acordo com a Estratégia Nacional de Defesa (END), 

aprovada por meio do Decreto nº 6.703, de 18 de dezembro de 

2008, uma das prioridades da MB é assegurar meios para 

negar o uso do mar a qualquer concentração de forças 

inimigas que se aproxime do Brasil por via marítima, prioridade 

que tem implicações para a reconfiguração das forças navais. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB) 

EMPREGO TÁTICO DOS SUBMARINOS 

 

 No referido Decreto, também é estabelecido que, para 

assegurar o objetivo de negação do uso do mar, o Brasil 

contará com força naval submarina de envergadura, composta 

de submarinos convencionais e de submarinos com propulsão 

nuclear. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB) 

EMPREGO TÁTICO DOS SUBMARINOS 

 

 Para tal, os S-BR serão empregados no cumprimento da 

Tarefa Básica de Negar o uso do Mar, em ações de 

submarinos contra força ou tráfego marítimo inimigo. Em 

tempos de paz, contribuirão para a defesa das bacias 

petrolíferas brasileiras, com ênfase no Pré-sal. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB) 

EMPREGO TÁTICO DOS SUBMARINOS 

 

 Ao contrário dos submarinos convencionais, os SN-BR serão 

empregados em mar aberto, nas chamadas águas azuis, 

acompanhando e neutralizando uma força naval que ameace o 

Brasil. 

 Os SN-BR são, portanto, ideais para cumprir a Tarefa de 

Negação do Uso do Mar, dentro da estratégia do movimento. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB) 

ASPECTO TECNOLÓGICO  

 

Um dos aspectos mais notáveis do programa de construção do 

SN-BR diz respeito ao  salto tecnológico a ser vivido pelo País, 

decorrente de: 

 Um grande processo de transferência de tecnologia, 

 Do fortalecimento da indústria nacional e 

 Da melhoria da qualificação técnica de profissionais que 

trabalham no PROSUB, garantindo ao Brasil a capacidade de 

desenvolver e construir seus próprios submarinos no futuro, de 

forma independente. 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB) 

FOMENTO À INDÚSTRIA NACIONAL  

 

 Aquisição de Equipamentos e Sistemas da UFEM e do EBN  

 Nacionalização de Sistemas e Equipamentos para os S-BR 

 Nacionalização de Sistemas e Equipamentos para os SN-BR 
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Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB) 

A OBTENÇÃO DA TECNOLOGIA DE CONSTRUÇÃO  

 

 O domínio da tecnologia do submarino com propulsão nuclear 

é restrita a poucos países, pois envolve um conhecimento 

estratégico e de alto valor agregado.  

 

 A MB tem, além do PROSUB, outro grande programa ligado 

diretamente à construção do submarino com propulsão 

nuclear, o Programa Nuclear da Marinha (PNM).  
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Programa Nuclear da Marinha 

 O PNM é ligado ao Programa Nuclear Brasileiro (PNB), 

engloba tanto o domínio das tecnologias de todas as etapas do 

ciclo de combustível nuclear, quanto o desenvolvimento de um 

Laboratório de Geração de Energia Nucleoelétrica (LABGENE), 

inclusive o seu reator nuclear.  

 

 Esse programa está a cargo do Centro Tecnológico da Marinha 

em São Paulo (CTMSP). 
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Programa Nuclear da Marinha 

O Programa Nuclear da Marinha, que está a cargo do Centro 

Tecnológico da Marinha em São Paulo (CTMSP), foi iniciado 

em 1979 e está dividido em dois grandes projetos: 

  

 Domínio do ciclo do combustível nuclear; e 

 

 Construção do Laboratório de Geração Nucleoelétrica 

(LABGENE). 
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Programa Nuclear da Marinha 

 Em fevereiro de 2012, a Marinha do Brasil inaugurou, nas 

dependências do Centro Experimental Aramar (CEA), a Unidade 

de Produção de Nitrato de Uranilo (NTU), primeira etapa para a 

consolidação da Unidade Piloto de Hexafluoreto de Urânio 

(USEXA), a qual permitirá a produção, no Brasil, do combustível 

nuclear em escala industrial. 

 

 A conversão de urânio, ou seja, a transformação do ”yellow 

cake” em Hexafluoreto de Urânio (UF6) é a última etapa a ser 

consolidada no País, em escala industrial, dentro do ciclo do 

combustível nuclear. 

 

 O domínio dessa tecnologia, que não é repassada pelos países 

que a possuem, permite ao Brasil dispor de uma alternativa 

energética para atender ao consumo interno ou para venda no 

mercado internacional. 
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Programa Nuclear da Marinha 

 Importância estratégica: 

 

 Obtenção de capacidade técnica para projeto, construção e 

operação de plantas nucleoelétricas para a geração de energia, 

quer para a alimentação elétrica das cidades, quer para a 

propulsão naval, como a do SN-BR; 

 

 Domínio do ciclo do combustível nuclear, capacitando o País a 

produzir combustível para o funcionamento de usinas 

termonucleares, com tecnologia nacional. 
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Programa Nuclear da Marinha 

Principais benefícios: 

 

 Criação de empregos diretos e indiretos; 

 Fomento da Indústria Nacional de Defesa; 

 Arrasto tecnológico; 

 Domínio de tecnologia sensível; 

 Capacitação e aprimoramento de mão-de-obra; e 

 Desenvolvimento de planta nucleoelétrica de emprego dual. 
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Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 

 Criado em 17 de outubro de 1986 (decreto no 93439). 

 Organização militar que trabalha em pesquisa e 

desenvolvimento. 

 Objetiva o desenvolvimento de sistemas nucleares e 

energéticos para serem aplicados na propulsão naval. 
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CTMSP - SEDE 
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CTMSP - CEA 
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Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 

 A primeira parte do propósito - domínio do ciclo do combustível 

- já foi atingida, restando ainda a conclusão da segunda parte - 

a planta nuclear, para emprego naval, que se encontra em 

pleno curso (LABGENE). 

 

 O processo de produção de combustível é totalmente nacional. 

A conversão da pasta base de Urânio (conhecida como yellow 

cake), em Hexafluoreto de Urânio (UF6) e seu enriquecimento 

serão feitos no Centro Experimental de Aramar (CEA). 
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Programa Nuclear da Marinha 

CTMSP - USEXA 



II SENCIR, SEMANA DE ENGENHARIA NUCLEAR E CIÊNCIAS DAS RADIAÇÕES 

UFMG, 7-9 outubro 2014 

CTMSP - LEI 

Laboratórios sob salvaguardas 

em operação desde 1988  

CTMSP - USIDE 

Enriquecimento 
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O LABGENE será 

utilizado para validar 

as condições de 

projeto e ensaiar 

todas as condições 

de operação 

possíveis para uma 

planta de propulsão 

nuclear, em tudo 

similar à do SN-BR. 

Prédio das 
Turbinas 

Prédio 
do 
Reator 

 

Prédio do 
Combustível 

Prédio Auxiliar  
 Controlado 

Prédio Auxiliar 
Não-Controlado 

Chaminé de 
Exaustão 

LABGENE 

Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 
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Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 
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Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 

 Por ser uma instalação experimental em terra, o projeto segue 

as convenções e regras típicas de usinas nucleares, de forma 

a garantir a segurança dos operadores e população local e 

evitar danos ao meio ambiente. 

 

 A planta propulsora do SN-BR será decorrente das pesquisas 

desenvolvidas no LABGENE, não havendo previsão contratual 

com a França para transferência de tecnologia nesta área.  

 

 

 



II SENCIR, SEMANA DE ENGENHARIA NUCLEAR E CIÊNCIAS DAS RADIAÇÕES 

UFMG, 7-9 outubro 2014 

Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 
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Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 
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Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 

 Estes dois programas estão sob a gerência da Coordenadoria-

Geral do Programa de Desenvolvimento do Submarino com 

Propulsão Nuclear (COGESN). 
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Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 

A PRESERVAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

  

 Com o propósito de abrigar os recursos humanos alocados ao 

Programa Nuclear da Marinha (PNM) e ao PROSUB, foi 

aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pela 

Presidenta da República a Lei nº 12.706, em 08 de agosto de 

2012, que autoriza a criação da empresa Amazônia Azul 

Tecnologia de Defesa (AMAZUL). 

 

 Essa empresa pública tem como propósito estancar a evasão 

de mão-de-obra e possibilitar contratações de pessoas com a 

qualificação apropriada, mediante a adequação salarial. 
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Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 

A PRESERVAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS  

 

 Vinculada ao Ministério da Defesa por intermédio da MB, a 

AMAZUL foi criada mediante a cisão parcial da Empresa 

Gerencial de Projetos Navais (EMGEPRON) e adotará a forma 

de sociedade por ações, com personalidade jurídica de direito 

privado, patrimônio próprio e capital pertencente integralmente 

à União. Será uma empresa dependente, ou seja, os salários 

serão pagos pelo Governo Federal, à semelhança do que 

ocorre com a empresa “Indústrias Nucleares do Brasil” (INB) e 

a NUCLEP. 

 

 



II SENCIR, SEMANA DE ENGENHARIA NUCLEAR E CIÊNCIAS DAS RADIAÇÕES 

UFMG, 7-9 outubro 2014 

Centro Tecnológico da Marinha 
em São Paulo 

A PRESERVAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS  

 

 As atividades a serem desempenhadas pela AMAZUL estão voltadas 

ao PNM, isto é, para o domínio, desenvolvimento e preservação do 

conhecimento necessário ao projeto do ciclo do combustível nuclear; 

ao projeto e construção de reatores de propulsão naval e ao projeto 

de submarinos com propulsão nuclear. 

 

 Tal conhecimento também terá aplicação no Programa Nuclear 

Brasileiro (PNB), no que diz respeito à tecnologia do combustível 

nuclear para alimentação das usinas nucleoelétricas e à tecnologia 

para projetar reatores utilizados na geração de energia elétrica. 
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Programa de Bolsas 

  Início: 2004. 

 

  Número de bolsas: 10. 

 

  Áreas de conhecimento:  

  Ciências Exatas, da Terra e Engenharias. 

INICIAÇÃO  CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

COTA INSTITUCIONAL CNPq 
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Programa de Bolsas 

  Início: 2012. 

 

  Número de bolsas: 15. 

 

  Temas de interesse do CTMSP na área nuclear. 

MESTRADO, DOUTORADO, PÓS-DOUTORADO E DTI 

MARINHA DO BRASIL 
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Programa de Bolsas 

 Mestrado: R$ 3.500,00 

 Doutorado: R$ 4.500,00 

 Pós-Doutorado: R$ 6.000,00 

 DTI: R$5.000,00 – R$6.000,00 

 

Contato: claudia.giovedi@ctmsp.mar.mil.br 

MESTRADO, DOUTORADO, PÓS-DOUTORADO E DTI 

MARINHA DO BRASIL 
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